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M A N I F ESTA Ç Õ ES

A b ra ç o
contra ação
de vândalos
Trezentas pessoas
participaram de ato
simbólico pedindo
restauração de obras
de artes destruídas
na última manifestação

Andréa Nunes
Daniel Figueredo

Cerca de 300 pessoas fizeram
um abraço simbólico no Pa-
lácio Anchieta ontem à tar-

de, como forma de protesto contra
o rastro de destruição deixado por
vândalos na manifestação do últi-
mo dia 19, no centro de Vitória.

O ato foi organizado pelo Sindi-
cato dos Artistas Plásticos do Espí-
rito Santo (Sindiappes) por meio
de redes sociais e contou com a
presença de artistas capixabas,
funcionários do palácio, capoeiris-
tas e outros profissionais.

“O mais machucado nesse mo-
mento foram as artes plásticas. Foi
atacado o grupo de esculturas
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ARTISTAS CAPIXABAS e outros profissionais participaram do abraço e depois foram recebidos pelo governador

APRESENTAÇÃO DE CAPOEIRA
ADRIANO HORTA/AT

NA ESCADARIA,
em frente ao Pa-
lácio Anchieta,
um grupo de ca-
poeristas de Ma-
ruípe participou
do ato fazendo
uma apresenta-
ção de capoeira.
Eles não partici-
param da reu-
nião com o go-
ve r n a d o r.

Pedido para parcelar dívidas

O QUE ELES DIZEM

“O mais
m a c h u ca d o

neste momento foram
as artes plásticas”Carlos Benevides, presidente
do Sindicato dos Artistas do Estado

“As obras de arte
precisam de

restauração feita por
pessoas habilitadas”Celso Adolfo Ramos, secretário
do Sindicato dos Artistas do Estado

“Fiquei muito
chateado quando

soube que uma escultura
de 1912 foi depredada”Janio Leonardelli, escultor
e artista plástico

Juíza vai escolher usuários
que vão monitorar auditoria

Os usuários que vão acompa-
nhar a auditoria realizada pelo
Tribunal de Contas do Espírito
Santo (TC-ES) no contrato da Ter-
ceira Ponte serão avaliados pela
juíza Heloísa Cariello, da 2ª Vara
dos Feitos da Fazenda Pública Es-
tadual de Vitória.

Ela escolherá três entre os 135
usuários que se candidataram des-
de o dia 9 de julho, quando foi pu-
blicada decisão liminar que insti-
tuiu, entre outras medidas, a redu-
ção do valor do pedágio enquanto
durar a auditoria do TC-ES.

A escolha, segundo a assessoria
de gabinete da juíza, se dará por
meio da análise das qualificações
dos candidatos, para que estejam
aptos a compreender a auditoria.

A previsão é de que a análise co-
mece na primeira semana de agos-

to. O tribunal aguarda o envio de
documentos solicitados ao Depar-
tamento de Estradas e Rodagem
(DER), cujo prazo se encerra no
dia 1º de agosto. A duração da audi-
toria, após o recebimento dos do-
cumentos, é de 90 dias, podendo
ser prorrogada por igual período.

Q U EST I O N A M E N TO S
O Tribunal acatou questiona-

mentos solicitados pelo Ministério
Público de Contas (MPC).

Dentre os questionamentos es-
tão a análise da licitação, a evolu-
ção do preço da tarifa e a legalida-
de da inclusão da Terceira Ponte
no sistema Rodovia do Sol.

Além do MPC, governo do Esta-
do, Assembleia Legislativa e Mi-
nistério Público já enviaram ques-
t i o n a m e n t o s.

mais antigas de Vitória e também a
escultura mais antiga de todas, de
mais de 100 anos”, lamentou o
presidente do Sindiappes, Carlos
Benevides, se referindo à estátua
do Menino com Delfim, cuja cabe-
ça foi arrancada por manifestantes
durante o protesto.

Segundo Carlos, a peça foi escul-
pida pelos irmãos Gianordoli em
mármore de carrara no século pas-
sado e trata-se da escultura mais
antiga de Vitória.

“Não deveria ter necessidade de
proteger essas obras de arte. As
pessoas deveriam ter consciência
disso”, acrescentou.

A chefe de cerimonial do Palácio,
Hilda Cabas, que ocupa o cargo há
32 anos, participou do abraço e
conta que chorou quando viu a de-
predação noticiada pela imprensa.

“Esse palácio é a minha segunda
casa. Eu chorei de pena. O que
aconteceu não tem razão de ser.
Não me conformo”, disse Hilda.

A mulher do governador, a den-
tista Virginia Casagrande, e a mãe
dele, Ana Ventorim Casagrande,
também participaram do ato.

“É inacreditável ver o estrago

que fizeram jovens, que poderiam
ser meus filhos”, disse Virginia.

Após o abraço simbólico, os ar-
tistas foram recebidos pelo gover-
nador Renato Casagrande e entre-
garam um documento no qual exi-
gem providências em relação às
obras de arte depredadas e tam-
bém um trabalho de restauração
em todo o sítio histórico no entor-
no do Palácio Anchieta.

De acordo com o secretário de
Estado da Cultura, Maurício Silva,
a secretaria vai viabilizar a restau-
ração do patrimônio histórico no
Centro. “A reunião foi positiva”,
ava l i o u .

A Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Espí-
rito Santo (Fecomércio-ES), a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas (CDL)
e outras lideranças empresariais
se reuniram na manhã de ontem
com o governador Renato Casa-
grande e com o secretário de Esta-
do da Segurança Pública, André
Garcia, para pedir providências
em função dos prejuízos sofridos
no Estado, que giram em torno de
R$ 40 milhões, sendo de R$ 20 mi-

lhões a R$ 25 milhões só na Gran-
de Vitória.

Os comerciantes pediram medi-
das para minimizar os débitos fis-
cais, como parcelamento das dívi-
das por meio da implantação do
Programa de Recuperação Fiscal
( Re f i s ) .

“Sabemos que mais de 95% das
empresas estabelecidas no Espíri-
to Santo são micro e pequenas em-
presas e a grande maioria tem
pendência de dívida ativa”, afir-

mou o presidente da Fecomércio,
José Lino Sepulcri.

Durante a reunião, André Garcia
destacou que medidas estão sendo
tomadas para punir os vândalos,
embora não tenha dado detalhes
das investigações, que seguem em
s i g i l o.

O governador Renato Casagran-
de afirmou que técnicos da Secre-
taria de Estado da Fazenda vão
analisar as solicitações para ver o
que é possível ser feito.

INTERDITADA POR 3 HORAS

Protesto fecha BR-101
A BR-101, em Fundão, ficou fe-

chada por três horas ontem. Mani-
festantes interditaram a via, solici-
tando reunião com a prefeita Maria
Dulce.

Os manifestantes também fe-
charam a ponte que liga Praia Gran-
de a Nova Almeida. Eles cobram da
prefeitura melhorias na saúde,
educação e limpeza urbana.
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